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Dentro del pro9?«R«0i» Ae p focw w iea to  de loa
M iicrtí«8  “Cerro i»w w l"  y f ¿g «»  Bot©daR ( Malar gae» Sp w , 
de Meado^a) r ae «• tf-tlo  la  recaperacioa del c« to e  ««no 
• A r r é e t e ,  *  pe**a* de le© lí<*aidoe ¿© l ix iv ia d  
tadoo a* «ra a io , A ta i e fe cto  ae fclzo «mi v a lo r iza d o *  
conparativa 4o loo  «etodoa 4o recaperaciéa
cita d o  netal¡, cape» f # » « l t « íw  m  describe» o» e l  fr e ­
saste tratado.

Lee ge 4o la  a le c e ik  del método «o
describe» laa coadi d im es 4o operaciea d n  coaveaioa^ 
toa fo ro  eato caao,

Coaclsye e l  eetmdio fijan do laa c«M i«ion es  éptinaa 
4o tootaciáa  y d iaolaciea  del fc »4 í«  caneato* abtoaido, 
a partir de loa  reavivados de laa esp orteadas « ia t« i«^  
t i  cao r  «a lisa d  as
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XUTROmÜCC'ZOR

**  0&ÍST°  DSL B8V W 1 Q

Ba e l preaette t # # jo  »• «Balizan c ic la r  ot ivane» é© 
l«9 pOOlblee 1ÍM«| <3 l«CB96P«CtÍ8 A» CObXf C0¡30 »»í>pS?0~ 
docto d» Xa predttcciáj 4 e iraai«( a partir 4 ® lo» láqaldoo 
de l i x i v i a d  ¿a aciér. $9 i©» s&a erales '¿Cerca K«e*wlw- wAgma 
Botada*"# Malar gao i vr - *vd© &oadoaa j .

IMcho A c t iv o  ,?*« fijado par lea aatoridadee de ®e- 
ta Iaetitvcioa» «a 1¿. iBteacio» de to jw  les c«et«ft de js-s 
dwccifai 4*1 «rtaio de I09 Citadlos yacíale»t ieade
al logro de precio» «o a p e titiw  iat«roacic

B„ BUÍCCIO® DEL HR0C3S: f 1|---------- --------------------- -— .—  /

ta eM ^oaici^a f t ia ic »  4* loa líq « id « i da l ix iv ia d  oa* 
agotado* ea eraaiop es .ta siguieater

C e * 5*0 2  g /1 V 0 -  0 ,1 5  8 /1
lia ttt i , e o  * í 3 4s

A l
«  0 ,3 *  w

S iO , ** 0 ,4 4  *' * a 0  9  «
F? S» 9 ,9 5  * C « « .9 ,0 4  *
C l a»r OtM  w Mg «  o „ o c' n
Ko «33- 0 ,0 1  w SO *__4

pa
* 5 4 »  9

T i «fc 0 P1 * *  1 ,2

Tootado «a especial c©»®á<8eraci&* la  coacta trac loa de 
cobro ea loe  líqaidea» «e analizarás breveawttte loa pool ti®*?

de recaporacioa de eete metal per U « 4 m  c o u t o b c í ín  
a aire q»e ae ea antera» a coatiaoaci&nt (2 *

• 91«Qtrode|>oel*l6a
• Solreateo
•  Reelnaa

• P recip ita d la  qaámica
«- c o a  >%_0

íii 2
• pee eolKiQB«a «ao>lacil«e
— tea- & HaQn
• por felw ro f fc ir a e e te c i6 a " )

1. glectrodogoeieion

La s p l i c s c i é a  á<g s o te  p r o c e d ln le n t o  as c o a d i c i o n e »  # o p «  
m i t o  d e  t t a b a jo ,  d ie r o n  r e s a lt a d o *  n e g a t iv o s »  d e b id o  a la  
b a ja  l e y  de  l o e  l i f i i d c s .  a t r a t a r  e l e c  t r o  l i  t i c  a s e s t e .  Se c o =



» 4°>

aoc# 1a existeaeia de inirestigaciositta m  este caape (3J pe* 
vo nv apile ocioseo áfüdmtrialM,

4* '.¿úlyewfcs-s té)

Se en sa ya ron  d l s t i a t a e  t i p o s  d e  á c id o s  a a f t la l e o e , ,  
c o n o  e x t r a c t a n t e s  d e l  c o b r e ,  p e r o  d e b id o  a  la
f o r n e l o a  d e  esraÍ8Ídfi«8 e s t a b le a  s o  d e s e c h ó  l a  p o s i b i l i d a d  
d o  e «  a p l i c e c i o f i . S I  c o s a p o r tm ie a to  d a  o s  to a  M l v w t e t  co n  
c o la c io n e ©  s i  a t é  t i c  a* f u i  s a t i s f a c t o r i o . />d«*&* 99 d e b e  1»  
a e t  en o tw n ta , qee p era  e s t e  c a s o  p a r t í o s la ? »  r e s a l t a r l a  
msy e le r a d o  e l  cons«*so de r e a c t l r o s .

3 ,  R e s in a s

Se a cu erd o  co n  l o  in fo rm a d o  pos c a s a s  e s p e c ia l i z a d a s  
l j¡ )  p a o  e s  é s t e  « a  c e s o  adecuado d e  a p i le o c i& a , p s s s t o  <¡ae 
p a ra  c o t a s  c o n ce *  t r a c io » @ s  d e  c o b r e  hay n é to d o s  n i e  « c e s 4 »  
a l c e s  (3  » ¿J

4 ,  P r e c ip i t a c ió n  g a la i c a

a ) R o c a p e r a c lo a  e g a o  s s i f o r o

D eb ido  a l  e le v a d o  c o a t e  d e  l o e  r e a c t i v o s »  r e s a l t a  aa 
a e to d o  aatiecoB O R lcO p adenaa d e  la a  d i f l c s l t s d e s  d e  l a  t o -  
s i s ld a d  d e l  a c id o  s u l f h í d r i c o .  P a r a lélam e t e  a e  d e b e  frece? 
a c ta ?  q e e  n s a d ia ln e a te  n© s e  l e  c o n s id e r a  en p r o c e s e  d e  a -  
p l i c a c i é a  I n d u s t r ia l  (aj

b) Bapleo de eolsei oaea «mmiacalea

P er t r a t a r s e  d e  l í q u i d o s  p r e r e a ie a t e e  d e  l i x i v i a e l 6 n  
á c id 3 ,  e a  qae ae  d e se ch a  e s t e  p r o c e d ía le * t o  per e s e  c o s ­
t o s  e le v a d o s .

c )  P r s c ip i t a c i& a  c e a  C atO fU j & HaOB

Se r e a l i z a r o n  e x p e r ie n c ia s  co m p le ta s  s o b r e  e s t a s  d e s  
p o s ib l e s  l i n e a s ,

B1 e a p le s  d e  Q a(& I)~  p resen tí»  d i f i c u l t a d e s  e a  dlc 
t i n t a s  e ta p a s  de f l l t r a c l o a  (8j  come a s i  t o a b lé a  c o a  F^CSÜ, 
L os e n sa y o s  eosaplsae a t a d lo s  d e s t in a d o s  e l  d is e ñ o  d e  l o s  
e q u ip o s  d e  f i l t r a e l é a ,  d i s r e a  ce n o  r e s a l t a d o „ v a lo r e e  au y 
e le v a d a s  para  l a s  s o p o r  f i e l e s  e á l t n a t « s «  l l e v a a d o  e l  p r e »  
e e s o  a c o s t o s  fa e r a  d e  e o s ip e te a c ia *



d) a M C ig ita c lia  per h i«?ro  ( "c e m n a a c i^ a ")

Hecha U  c o R p e f fs c lw  m o ü &r&o»  d e  e e t e  g p o e m o  « e n  
to d a e  l s o  p t t 8 ib iU 4 « 4 te  t t t t e i « w  o e  p«O o t e f i & i f  d s <  a »  
a e a te  l a  e o n m i e o e l a  4 *  e s t e  i 4 t o 4 o  , Lae o o a é l c i o a e e  
d e  o p e r a d 6 a  e l e g i d a »  s e  d e a c r ib e a  en e l  p r k i a o  p a n to ,

C , CA.RACTSKISTICA*? PB LA CgBfmT&CIOS*

1 ,  G o a o r s lld a d e e

La ceneataciéa «e w «  de loe proceeee de obteaei&a 
del cobre n i »  « t íg o o s  y  coaocldo &o) , aapleandooe
actaalaeate ea íoraa eael e m is iv a  ea lif iM o o  de baja le? 
y ea lae sangrías de «leetr& U siv,

La p r e c i p i t a d l a  e e  r e a l i a a  d e  « c a e r d e  • l a e  « i c a l e n ­
t e s  e c a a c io a e e

30^ + P e -----% Ca * Fe fíO^

Pe * a^SO^— » *  Fe so ^

Pe * f *s(s®4)|-»3 Pe S04

T eórica m en te  e e  n e c s a l t a  O»878 kg d e  h i e r r o  patfa d e ­
p o s i t a r  1 kg d e  eolKPip p * ? i  p ractic& sie& te  e l  c o a s  s a o  ©ael© 
lleg a s»  t a s t o  aaa de  4 »s  ? s  $m  « o t e  ▼ alar.

3„ Pac t e r e »  eae  c r g s £ :--.v l a . c e a e a t  aclfo*

a <» A c id e a  l i b r e  d a  l a  a o j a d  6a

C oa b a ja  a c id e s  l i b r e ,  l a  p a r**a  d e l  c o b r e  p s ^ e c ip lts - 
do d le a in a y e  a o t e b le a e a t e  pos* l a  o o p r o e ip l t a o iS »  de  s a le »  
b á s i c a »  y  é x id o  h id r a ta d o  d e  h i e r r o . Ea é a e o  l a b o r e o c « • »  
m enta a l  c e a a c a o  día h i e r r o ,

3a s o l a d  enea c a a i  a e a tra a  y  c o a  e o a s id e r a b le  c a n t i l  
dad de h ie r r o  y  p oce  c o b re »  ¿ a t e  a e  p r e c i p i t a .

b -  H ie r r o  f é r r i c o

Be a s e  d e  l o e  f a c t o r e s  qaa c o n t r ib a y e n  a  a s n e a ta r  e l  
c o a a a a o  de  h ie r r o »  pes* e e r  l a  r e d a c d & a  d e l  h i e r r o  t $ r r i c o  
a fferroe©  n&s r á p id o  qae l a  r e d a c d é a  d e l  c o b r e  a « o t e s  «»■ 
t a l i c o ,



«»£*»

e® 38pct?íc1» y  t i n o  4t cw itic to

Cada operación de transferencia ee ronlima a travos de 
aaa " fr o n te r a "o  su p erfic ie  de contacto» y la  velocidad 
de transporte aera función d irecta  de ¿ata su p erfic ie» 
eepoaleado una faeraa impulsora y res isten cia  constante,

De lo  dicho ee ve c ia r  ámente la  aeceeldnd de mante» 
ser aaa agitación  vigoroaa para ev itar le e  empobreelmiea» 
toa de la s  concentr aciones ea le e  nenae próodLmae a lae  ea« 
per f id e o  de contacto» que dar¿a otra  c in é tica  a l procvao, 
retraeando la  p reeip itacióa  del cobre . Una fo ra t de coapen 
aar cata disminución dinámica, coa * lete  ea aumentar e l  "* 
tiempo de retención,, «en e l  eoaaeeaente euperdijseaeionainicra 
te  d el eqaipo, "

II* OBTENCION PSL COBRB CHĤ NTO
a . coito icioubs de opcracioh

Se eaeayaroa d is tia ta s  forman de poner ea contacto 
la  solu ción  portante de cobre con e l  h ierro  ("CH atarra").

Si bien lea  proceaoe coaveacioaaleo de la  gran indas 
tr ia  del cobre se redaeen a so lo  dea t ip o s „ conocidos cono 
"s ig -c cg "  y «caneada*» ea e l  presente trabado ee debieren 
tomar en cuenta otro* fa ctores , ta le s  como pr educción8 in « 
veralones para equipos* am ortisacioaeas e tc .

Por eetae raxoaes y tealende en cuenta laa caracte­
r ís t ic a s  de la  cementación y la e  d el liq u id e  portante del 
cobreo ee eetudiaroa otro* d ie e lo e .

Primero, un *eaper«>agltader", q«e impalea e l  liq u id o  
sobre la  chatarra,, depositándose e l  cobre . B1 vigoroso fin  
jo  que produce eete d isp o s itiv o , Hace deeprender e l  cobre 
cemento apenas formadoB quedando siempre lib r e  la  ouperfl*» 
c ié  d e l h ie rro .

Bate procedimiento ee ana adaptación del c iá n ico  e is »  
tena empleado ea SÍc Tinto (BapaSa) £l0} .

Se estad io an aegnndo sistem os reciclan d o e l  lix iv ia *  
do a través de na tambor g ira torio » perforado en ana mitad» 
dentro del cual opera la  chatarra.

3a eete caeo, e l  cobre cemento ee desprendido per e l 
resumiente de lo s  recortes  y  arrastrado fuera d e l eletema 
por e l  liq u id o , f l l ]  .



B1 « n ^ l t o  d e  seibos « « t o d o s  p ro d u ce  P e e n lta d o a  s i »  
« l l a r e s ,  por l o  que* ea  e le c e l& a  qu edara  c o n d le lo a a d a  a 
l a e  f a c i l i d a d e s  c o a  qae ee c a e a t e  e a  e l  m ra m to  y la g a r  
de  l a  o « « 9 t m e i ¿ B  d e l  e q u ip o .

D eb id o  a l  v a lo r  e le v a d o  d e  l a  a c id e s  l i b r e  ( p H s l , 2 )  
y  c o a  e l  o b j e t o  de  a e  d la m la a lr  l a  p ro e z a  d e l  c o b r e  cen en  
t e ,  l a e  r e c a p e r a c lo a e e  e e c i l a r o a  e a t r »  e l  9 3 - 3 4 % y  l o a  °~ 
t iem p os  d e  c e a t a c t o  e a t r e  35 a 35 m la a toe»

P ara r e d e c i r  #1  c e a t e n id o  d e  b l e r r o ,  e l  c o b r e  com ea 
t o  a e  p r e a ta c a  c o a  l i q a l d o e  a  c e m e a ta r , ”

B .  RESULTADOS

a »  C a r a c t e r í s t i c a »  d e l  c o b r e  c empat o  o b t e a ld o

S I c o b r e  c o n c i t o  o b t e a ld o  d e  a ca e rd o  a  l a e  t ó c a l e a s c 
r e c le a te m e a te  d e a e r lp t a a ,  preaoat?» l a  s l g a l e n t e  c o m p o s l»  
ci&a:

A n á l i s i s  q a ím lc o ;

Cas 9 t  %
Pos 1,0 %

A a a l le la  e a p e c t r o g r a ff lc o s

S l t 0 , 1 T I * 0 U0 1
P e : 1 , 0 C a s O p O l
A is 0 , 1 P bs 0 , 1
Mgt 0 , 0 0 1 ▼ i 0 , 0 1
9 a  í 0 , 1 H di 0 * 0 1 - 0 , 0 0 1
N I ; 1 - 0 , 1 C a s 1 0

P r e ^ a t a c a a d o  e s t e  c o b r e  c o m é a t e  c o a  l í q u i d o  d e  l l x l  
v l a c l á a  a  c e m ea t a r »  a e  o b t l e a e í  ~

C a r  9 6 o4  %
P e*  O , 1 8  %

b «  R e n d l m l o a t o s

B1  r e a d l m l e a t e  d e  r e c a p e r a e l & a  f w  d e l  9 8 % d e l  c o ­
b r e  c e a t e a l d o ,  c o a  v a  c e a s a t a e  d e  1 , 3  k g  d e  P e  p o r  U l o g r a  
n o  d e  c o b r e  r e c u p e r a d o »  e m p le a n d o  3 5  a l a a t o a  c o m o  t i e m p o  
d e  r e t e a c l o a  d e  l o a  l l q a i d o ®  e a  e l  e q a l p o  d e  c e m e a t a c l o a .



I I I .  gR€S!SA¡BI3BT0 HfPgSTRIAI DEL COBRB C5BI31TP

B l m e a d o  m a a d ia l d e l  c o b r e  o p e r a  f v l w i p s l n w  
t e  « o a  l i n g o t e s  4 o  s o t o  m eta l r e f la a d e o  a f a t g o ,  « a t a  
d o s  « l t c t p o l i t i a e a  s y  w  meaor o s é a la  e o s  SO^Sa.SEjOT

B l s o b r »  e tm e a lo  o f r e c e  « a a  g ra a  r n t a t U i d a d  ln  
d a s t r i a l  p aos p e rm ite  a  « e s t o s  c a a p « U « l f o e f  l a  obton ~  
c l o n  d »  e a a lg a le r a  d «  l o s  p r o d a c to e  m e a e ie a a d o e .

Los procediadL eatoe p i r o m e t a l i r g i c o s  s o  a p i le a a  
« o e a é m ic a m a to  s o l o  o a  g r s n d s s  p » o d « e o l « B fa ,  l o s  p ro ­
c e s o s  q d h i e o s  fv o o e n t a a  a a y o c  a m p u ta d  y  « o a  « i  e a t ó  
ao  o b l ig a d o  e a  l o s  c a s o s  d o  r o c a p a r a c ió n  d e  s e t a l e s  "  
p r e c io s o s  y  « l i m l e a d o a  d e  c i e r t a s  Im par©aa» qas  l i m i t a  
r ía n  su© p ro p ie d a d e s  de c o m e r c ia l ! « a e l o a . "

A . T o s ta c l& i d e l  « o b r e  cem en to
«aam aM M M M aM M M M aaaM iaM M M W M N H M M M n »

i «  C o n s id e r a c io n e s  a o a o r a le e

l a  d i s e l « o i& a  d e l  « o b r e  o o n e n to  paede r e a l l c a r a o  
d ir e e t a n e a t e  a 90»10O9C « o a  SO4H3  c o n c e n tra d o »  a l  SO ¿S
o  c o a  « o lv e i o a e e  d & lt ld a a .

B» l o s  d e s  p r im e ro s  c a s o s  l a  o x id a c i& a  a s  e o a s l »  
gao  a ex p ea sa e  d e  «a a  p a r te  d e l  S O ^ If.

Ca ♦ > SO4ÍI2  — *Q« SO4  ♦ S H9O + SO3

C oa SO4H2  d l l o i d o ,  s e  em plea  e i r c a l a c i é n  d e  « o »  
r r i e a t e  d e  a i r e .

S o te s  « « t o d o s  p r e s e n t ía  e l  ia o o B t t i t lo a t *  d e  « a  
e * e * s o  e a  « 1  o o a e v a o  de á c id o ,  l e n t i t s d  e a  l a  d iso lu *»  
d e a  y  b a te a  r e a d im ie a t o e ,

Coa l a  i a t e s s i e a  d e  m e jo ra r  e s t o s  r e a d in ie a t o s  
y  s lm p ll^ io a ?  l o s  t r a t a f t i e e t e s  p o s t e r i o r e s »  o e  en sa y o  
l a  to s ta e i& a  d e l  c o b r e  cem ea to  p a ra  o b t e n e r lo  c o n o  & t i 
d o  d e  e o b r e B a  p e sa ?  d e  ia fe r o d o o ir  a s i  «a a  a s o r a  o p o ra  
d o n  ea  e l  p r o c e s o .

9 »  C o a d io io a e s  d e  t o o t a o l f a

t a  t e s t a d o s  d e l  c o b r e  corn eato , s e  r e s l i s o  ea  an 
b o r a o  r o t a t i v o  a S r e v e la c io n e s  p o r  m ia s te »  c o a  e & rca la  
d o n  la d a c id a  d e  a i r e »  **



Se colocaros dontro d » l atgao, so lo  berros do ace 
ro  iBOKÍd«bi« eos «1 ob je to  4o aaaentar la  t i f e r f l s i o  *"
4o eoatact© cobro «w w n to-eire» r «o iI itM 4 o  s s l la  oxl4a 
c l 6a 4o l  n a teria l os tostael& i, “

8o roa llaarea  tostse ioa ss  a  300-300-400-500 7 600°C 
00a t i« ip o t  4o reteaciáa  4o 10*60-90-110 7 140 ciiaatos d n  
tro  4 o l berso» "

B1 eoa tro l 4o teapevatira so  e fee tse  pe* «od io  4o 
teraecaplae 4o cobre«eM 8t«B tía ,

B. W^tOCIOlMDjBLjCOCT^CBKBBnrO^jrog^W

1* A plicacioaoc

a-O bteatlfei 4o SOjQa.SHaO

La erista liaattiáa  4 o l e a lfa to  4o cobro 00 aao 4o loo  
eaaos t íp ic o s  oa lo s  feo  so  coaaigao baos readlM iesto por 
e s fr isa ie a to  4o la s  aolacloaoo esterada». B1 4si4o 4o co » 
bro eo atacá oa ca lica ta* aediaate agitación  oa aaa e o la - 
c i¿n  4o o a lfá r ie o .

Per oa frisa itfa to  oa teaper atora aabieato c r ie ta lia a
o l  SO4CS.5H3O, o l  aaal so  eepara por e e o to ita ia e lia , 0bte 
niáadoee coa aaa paroaa 4 o l 99%. Las agaae aa4ree» oatsra 
4asr 00 r e c ic la a , <Vor g r k ie o  8) "

b^Rocspcrsclós o lo o tr o lit lc a

P v a  aaa roaapsraciáa o lo o tr o lit lc a  ( l ^  v o l  cobro 
conoato toota4o faá d iea e lto  4o se «ordo a aaa c w pooic lo n  
4o e le c t r o lit o  fija d *  previamente. (V «  g rá fico  4)

la  vastaba 4o esto  método ooasiato on que la  e s l i -  
dm& d e l cobro obteoA4e 00 scaoralnoato o ia ila r  a la  4 e l 
re fia sd o  (13*14} ♦

S» Bota41o elatesm tlco

le s  saaaaroo 4o d ieo la clá a , ao r«a lisa re *  oa torna 
s is toa á tica  para t l j s í  'la »  ««á 4 ia lw e s  6p ti»a o  4o tleapo 
7 teaperatsra para oxl4aei&a, (Ver fo to  1)

So reo lia s?oa  a 7 60°C con tievtpoe 4o ataque
4o $ a 60 minutos.



1 0  -

80 g r s flt ir e a  le o  re t«lta d o «  obtealdo* (T«c g rá fi 
c «  1 «  9 y 3>* v iv a d o  w  b «w  a « l ío s  «b te «w  !«•  cej» 
dldoase de trataba pava cada caso p a rtica ltr  y podes* ~  
re a limmt lo o  balaacee ocoa&aicoe r n t a c U m *

í*  PlacycioB do > w ilta lo o

Eb o l  g rá fico  t  ee rtpreeM tta  lo o  resaltados do 
le o  «M ayos do d is o lw ló fi del «s id o  de « A r e  (cobre ce« 
oeste  teetfido) en f ia e l6 i del t i empo y to y e r a t ir a  de 
t o o t i c i^ ;  atacado a 60*C coa m a sslacl& s k ld a  prove» 
alsata  de e lK tréU a á e .(T er g rá fico  4 ) ,

81 ataqae acido bocho ee laa eoadlcioaee qas f lg »  
rta  ea e l g rá fico  1 da eomo rs ss ltsd e  evidente» la  latrtl 
lldad  de «estar disraate eaa feoea a «ae de 400°C y a donUe 
la  posib ilidad  á& ¿ograr e fectoe  eomperables teotaado 3
im m »  r  800 *C ,

Al te»m* ea tacata  la  «asaltad de la o  «osaa ea pro 
oeao se e«t«d l6  la  posib ilidad  de bajar la  t —pat atera ~  
de d leolaoláa  d e l &clde de cobre y  lo o  resu ltados ds es~> 
tes eaoayoo se  preeeatsa ea e l  g rá fico  9 . ¿q v i se pasde 
ver qse teotaado a «as de 40©*C ao so lo  ae aojara cono 
ea e l  «aso aatorio? sin o qte d lf ic v lta  e l  ataqae.

Plaalneate ea e l  g ra fito  3, ee «otad la  la  la t ía o s  
e la  d el tlenpo y t«aparatera de ataqas, sobre la  d loo la  
el&a d e l óxido de cobre B desde se  psede obeervar qao “  
ataeaado e l  cobre «eneato tostada a W®C se  paede diemi 
aalr eaatro votes e l tlenpo de reteacl& a ea la  dia©l««~* 
clS a ; e  le  qae re sa lta  ig « a ls maateaieado la  ^rodaeeloa 
coactaste» re d a d »  a la  ««a rta  parte la  capacidad de loo  
taaqses de llx iv ia « l¿ a  del okld<» ds cob re .

IV. COBCtPSIOHBS

1} La "carnsataciéa* resa lta  e l  proeeee meo eonv©- 
a leate para la  recu perados d e l sobre presente 
ea lo s  llq e ld o s  de l ix iv ia d la  «a esta d io .

3) Se prepoae en método «de preatsqse” d e l cobre 
cementOtr f t s  ««Resta o« le y  ea cobre y redase 
notablemente e l  h ierro coatea ido.

3 ) Se f i j a  e a  400*0 l a  t e a p e r a t a r e  d e  t o s t s d S a p  
d á r o s t e  « « *  ite ra , c o a  c l r c v l a c i& a  d e  a i r e .

4) Se eaglere la  cea^ealsmcla de l ix iv ia r  e l  rólde 
de eoS»e a 60°C darants 15«90 mlaatoe para lo o  
ceadlcieae* sete&iadas»



-  i i

B1 balBMf «OOBÍmIW gQQ.11—do M bw t «  Im  <3o 
tos dtN raiudo» n  o l trtM CVM  é « l yrooooto tttta )# . 
dará la  polabvo dvfiBttiva, ta n d a  oa ««la ta , mr<«do 
dol « « « r t#  y  l « g »  do « t l l c t e i i i  dol procooo*

AORAPgCISIgirro

So doooa dejar osprooo irooooootalonto •  lo  D i v i s i b  
A s á l l a l a  Q a ls lc o o  do lo  Garanda do B «tovlai ¡ ¥ i u e ( 
e<mo as i tmfolin a l  Sooto* do Bopootrogroffla d o  lo  
l iv is i& i  Q tiaU i A s a l í  t ic a  do lo  Dlroecl¿o do liv e e  
% i g a « i ( » « o  Clant fitoo» 900 aa a m p lio  o o p lrlta  do *~ 
c o la b o r a c i ó n ,  do oatrado 00 o l transooreo dol prosas 
t©  « o t a d l o .  "
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